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EI Como leitor da reviata Agroamlpk, 
recentemeiite vi a p w p q á o  cam a 
posiçio dos produtores de triga nos es- 
tados do P a d  e do Rio Grade do 
Sul, com a perda de mn@tividade 
causada pela m"or produtividade ew 
relação a outros paises. Pergunto se 
prk do problema rrão =ria miiiimiza- 
do se fizbernm LUTI trabalbo de substi- 
t u i @ ~  de p& da d h i r a  de inverno, 
substituindo o trigo por mada cerve- 
]eira, já que o malte de cevadin aprese  
ta m valm agregado maior. 

mentando nos pa6ximos 10 a w .  Con- 
cmitatikmente, a @uç& brasileira 
de mlte para -@a, ao que pare#, 
nZ0 aumentou na mesma pmpqão, e 
mtinuarnri9 d a  vez mais importa- 
dores * insumo. Bastaria que i@- 
mas q m t i v a s  d a l a w r n  malta- 
rias a k v o l v w e m  um t m b h  de 
melhoria de g.r3m, em irabalho c ~ n j u k  
to com as ~ervejanas. 

Fica nossa sugesiiio para uma anâ- 
lise, caso j6 d o  a tenham feito. 

Ao mesmo tempo, a mercado brasi- 
Ieím para esse produto a ~ i o u  em h M p ã  'liwlaknu Himtu 
pmpoqiks gigantescas n m  últimos 15 Bebi& WiJsoff J>ndiIãh+h e tkzmo Udri. 
ana, com tmdbcías a mtinuar au- PRsitlerrtc Pritdrnk, SP 
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CARTA VERDE"' 

Fórum Nacional da Agricultura - por u m  campo melhor 

C o r n p e  ti tividade. DeíregulamentaqSo. GlobalkaqPo. Inser- 
çáo na economia mundial. Qualidade. Aprimoramento. Estas 
sào as palavras mais frequentemente citadas na presente edi- 
ção de Agroar~alysis. Não poderia ser diferente, em se tratando 
de um número especial, dedicado ao Fórum Nacional da Agri- 
cultura, que incorpora textos provenientes dos grupos temiti- 
cos do Fbrum e uma entrevista exclusiva do priiprio presiden- 
te da República, idealizador do evento, Femando Henrique 
Cardoso. 

O presidente, quando ainda ministro das Relações Exterici- 
res, escreveu interesçante artigo, em que se referia i chamada 
iioun ordeirr intcmncioiznl, a partir da anilise feita por um repre- 
sentante do sistema financeiro norte-americano. Segundo ele, 
a Guerra Fria teria sido substibida por um período de ~ i n z  
fria, caracterizado pela disputa acirrada por mercados entre 
tres versóes de um mesmo sistema econômico: o capitalismo, 
em sua forma liberal, norte-americana; social, européia; e cor- 
porativa, a forma japonesa. 

Ao Brasil, participante desta disputa, cabe hoje definir as w; 

racterísticas de seu sistema, podendo inspirar-se no funciona- 
mento de instituicóes que tiveram êxito externamente. Contudo, 

Nesta 

as pmuuaridadeç de um país de externo terr%ho e krte contin- 
gente populacional, industrializado, mas necessitando moderni- 
zar-se, após prolongado fechamento, não poderão jamais ser 
desconsideradas. 

O FÓmm Nacional da Agricultura é a expressão mais aca- 
bada do intento de associar Estado e iniciativa privada na bus- 
ca de uma sinergia positiva capaz de dar nova alavancagem i 
economia brasileira. 

As questíjes tipicamente agrícolas v&m, agora, de roldão 
com as da agroindústria e dos sistemas financeiro e de servi- 
qos, além de interessarem a todoç os consumidores urbanos. 
Em suma, interessam a todo o pais, tal a relevância dos com- 
plexos agruindustriais, do agribusiness para o futuro do país. 

Não podemos prever o futuro. De fato, quanto a ele, ternos 
responsabilidade bem maior. Podemos fazê-lo. Momentos como 
o do Fóum sáo únicos. Para registrá-lo e para contribuir para o 
acompanhamento e subseqüente c o b r q a  dos esforcos necessá- 
rios à consecução de seus objetivos é que Agmnalysis elaborou 
este número especiaI. 

Desejamos todu o sucesso a esta iniciativa. 
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